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HISTÓRICO

Síndrome Facetária



PRINCIPAIS FONTES DE DOR

ÅA dor na articulação zigapofisária (facetária) seria 

observada em cerca de 25% dos doentes, mas pode 

chegar até 60%, dependendo das circunstâncias clínicas.

ÅñO diagn·stico s· se torna imposs²vel para aqueles que 

se recusam a utilizar das atuais t®cnicas diagn·sticasò.

Bogduk, N., J.Manipulative Physiol Ther 1995;18(9):603-605



FISIOPATOLOGIA

DEVIDO À DESIDRATAÇÃO 

OCORRE DEGENERAÇÃO DO NÚCLEO PULPOSO

LEVANDO A ALTERAÇÕES NAS REAÇÕES QUÍMICAS:

DIMINUIÇÃO DA CAPACIDADE DE LIGAÇÃO COM ÁGUA

DESINTEGRAÇÃO DAS MOLÉCULAS DE PROTEOGLICANAS

AUMENTO DO TECIDO FIBROSO. 

PERDA GRADATIVA DA CAPACIDADE DISCAL, NÚCLEO

PULPOSO, DE SUSTENTAR CARGAS É TRANSFERIDAS

PARA O ÂNULO FIBROSO E FACETAS ARTICULARES 

Adams MA, et. Sustained loading generates stress concentrations discs.

Spine 1996;21(4):434-438



FISIOPATOLOGIA

As alterações nas distribuições das cargas leva a 
sequência de eventos em cascata: 

1) Osteoartrose Facetária

2) Lesões no Ânulo Fibroso

3) Alterações nas Placas Terminais

Adams MA, et. Sustained loading generates stress concentrations discs.

Spine 1996;21(4):434-438



FINNESON BE, LOW BACK PAIN, 2ND 

ED. PHILADELPHIA



ARTICULAÇÃO ZIGAPOFISÁRIA

Zig grego= Zygós

União de dois

Apófise grego= Apóphysis

Saliência 

Nômina Anatômica Internacional:



ARTICULAÇÃO ZIGAPOFISÁRIA

Articulação plana, com movimentos de deslizamento, 

limitando a movimentação de  rotação e angulação



Surg. Neurol. Vol. 1 . Nov. 1973



Surg. Neurol. Vol. 1 . Nov. 1973



HISTÓRICO DA TÉCNICA CIRÚRGICA
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